Esboço de Pregação: 

O Mito da Bondade e a Porta da Graça

Tema: Por que "pessoas boas" não herdam o céu?
Texto Base: Efésios 2:8-9 e Romanos 3:23-24
Introdução

· O Pensamento Comum: A sociedade acredita na meritocracia espiritual — a ideia de que o céu é um prêmio para quem tem uma conduta moral ilibada.
· O Conflito: Se a bondade humana fosse suficiente, o sacrifício de Jesus teria sido um erro ou um exagero.
· O Objetivo: Compreender que a salvação não é uma transação comercial, mas um dom gratuito para pecadores arrependidos.
1. A Universalidade da Queda (A Herança de Adão)

· A Falência da Carne: Desde a queda no Éden, o pecado entrou no mundo e contaminou a natureza humana. Não somos pecadores porque pecamos; pecamos porque somos pecadores.
· O Verbo de Cristo (Lucas 18:19): Quando chamado de "Bom Mestre", Jesus respondeu: "Ninguém é bom, senão um, que é Deus".
· O Diagnóstico Bíblico: Mesmo o Apóstolo Paulo admitia que em sua carne não habitava bem algum (Romanos 7:18). Nossa "bondade" é relativa e manchada pelo egoísmo.
2. Graça vs. Obras: A Moeda do Reino

· Diferença Fundamental: * Obras: Tentativa de comprar o céu (gera orgulho e glória própria).
· Graça: Favor imerecido (gera humildade e glória a Deus).
· A Função das Boas Obras: Elas não são a causa da salvação, mas o fruto dela. Não fazemos o bem para ser salvos, fazemos o bem porque fomos salvos.
· O Salário vs. O Presente: O salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna (Romanos 6:23).
3. O Governo da Razão sobre a Carne

· Decisão vs. Emoção: A vida cristã vitoriosa não se baseia em "sentir" a Deus, mas em obedecer à Sua Palavra por uma decisão racional.
· A Luta Diária: A emoção nos prende ao pecado de Adão (impulsividade), mas a razão pautada nas Escrituras nos liberta para vivermos como filhos de Deus.
· O Caminho da Fé: A justiça de Deus é revelada de fé em fé. O justo viverá pela fé, não pelos seus próprios sentimentos ou méritos.
4. Checklist para uma Vida em Alinhamento (2 Crônicas 7:14)
Para que a nossa caminhada não encontre barreiras, o estudo propõe quatro passos práticos:
1. Humilhação (Autoexame): Reconhecer que nada merecemos e dependemos totalmente da misericórdia.
2. Busca (Alinhamento): Orar para que a nossa vontade se alinhe à vontade de Deus, e não o contrário.
3. Conversão (Limpeza): Identificar iniquidades que criam separação entre nós e o Criador.
4. Permanência: Verificar se as palavras de Cristo habitam em nossa razão, guiando nossos passos.
Conclusão e Aplicação Prática

· A Grande Troca: Na cruz, Jesus pegou a nossa "maldade" e nos deu a Sua "justiça".
· O Convite: Pare de tentar ser "bom o suficiente" para Deus e comece a ser "dependente o suficiente" d'Ele.
· Veredito Final: O céu não é para pessoas boas, é para pecadores perdoados que reconhecem que só Jesus é bom.
Oração Sugerida
"Senhor, hoje eu renuncio à minha justiça própria e ao meu orgulho. Reconheço que minha bondade é insuficiente para me salvar. Aceito o sacrifício de Jesus como único e suficiente para a minha redenção. Que a Tua graça me transforme e que minhas obras sejam apenas um reflexo da gratidão que sinto por Teu amor. Amém."
